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Sessão de r i de Maio. 

Sr. Caltnon..— Quando ouvi, Sr. 
Presidente, a dous Srs. Deputados na 
discussão desr.e período dn Resposta aos 
Artigos da Falia, que recommendao à 
nossa phiiamropia, e cuidado os emigra- 
dos Portugueses, e á nossa ateenção a 
necessidade de provermos na fácil requi- 
sição de braços úteis, agora eiue espirou 
c abominável traíico cia escravatura; quan- 
do ouvi, digo , por esta occasiao a dous 
Srs. Depviíádos, cu« o Governo , ou os 
Conscíhcjres da Corotí ínshao vistas si" 
nisiras em taes rccommendaçÕes; mui li- 
songeado fiquei ouvindo ao mesmo tem- 
po a entryica resposta, qoe iha foi cia- 
da por doas lllusti .s 1V1. mbros da Com- 
missão, pau 0 voto de graças; 
de sorte que Julguei desnecessário levan- 
nr a minha voz. Como porém haja ain« 
du quem cootinv* a iasiftir- emde?fi;;u- 
í .r as intea oes obvias, e patentes'do 
! í-rono, ; . do meu dever, como 
C v.iètlhciru Cu Cor eu, declarar mai çon« 

citamente as rasõees, que determinarão9 
ou íiierão redigir estes dous artigos, a 
que se responde. Quanto aos emigrados 
Portuguezes. A qualidade de Pai, e Tu- 
tor, de que se acha revestido o Thrc« 
no Imperial, pelos principies imutáveis 
da Natureza, e da justiça Universal; a 
belia circunstancia cie nascida no Brasil, 
que torna a joven Rainha de Portugal 
tão interessante aos nossos olhos, e tão 
digna do nosso aascr, e respeito; a causa 
do comprpmettimeüto, e momentânea 
deigraça de tantos indivíduos, que aliás 
nada mais fizerão, que sustentar seus/ii« 
ramentoa, seus deveres, ,eòs princípios 
de hura Governo , como o nosso ; a obri* 
giçãu emlim de exercer u natural oíTi- 
cio da hospitalidade para com aqueliei, 
que perseguidos e foragidos, demandarão 
as nossas praias, e vkrão procurar hüm 
asylo neste Império; são em vérdade, 
Srs., causas mui justas, e dignas para 
que o Thronjo se determinasse a recom- 
mendar ao nosso cuidado , e phil.mtro" 
pia os emigrados Portuguezes. E então , 
Sr. Presidente, será íiJco atiribuir in- 
tenções sinistras a quem pôde afoitamen- 
te allegar, e tem realmente camas, tão 
nobres, e generosas, como verdadeiras 
e patentes? Nãü: u justiça e a rasao 
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oppõc-se a tão gratuita, c maligna su' 
posiçSo. Üe pois houverlío motives hoii' 
rósos para que o Throno sympatisasse 
com os emigrados 9 seria por ventura 
justo e decoroso, que esta sympatia nSo 
se estendesse a todos aquelies, que ac- 
companharSo , ou precederSo a joven e 
Augusta Raitilia ■ ide certo nao. Que 
vi o o Throno nos emigrados Porrugue- 
zes ? Indivíduos iró.dizea, que tudo per- 
dera o por amor de hutna causa nobre, 
o que antes quizeião h-iVcntar osíncoai- 
modos, t: privações da tuiseria , daqae 
ÍMltar aos pna dí ios, que os llgavâo á 
sua Soberana. Em iofelizei, , níío 
se podem d es robrir nem bons, nem máoa: 
tocíos sÜo, co i <> infelizes - di p.o; dn nos- 
sa philanrrr.i , qe.d.y.r que 5- U sua 
religião, oa íe i > ivro I*.!, a 
mm vdr» pn a respoatfWf: a tudo. Tora- 
se acuo uiíígadcs, Sr» Pr-r:.,'! ntf, o etom. 
uh t ugir-àtv iítio .• ccorridos por 
(; r.re--; c '' foi cl-a- 
ti» O cxrmplo P':' jt Ul dito, 
c p .. \ -..'o ..." ' 1 , v ae acc ;i'- 
retou tttí ? i: . <:ipl •. b, que e.ujgra- 
doa de < ;u';r P; i:o , e por qu^es- 
quer < _ rr. .. . , ; -r.i "... ; n: vr-.: ..itraüo 
SCvC ri «. IVi \ V i le , C ! .. sUo 
pu.ieri i.por todos os Governos, qce 
lhes franqtu-to hutn asylo seguro. Direi 
eprra m. (e: , os mesmos vmigradua 
Portuqr.-zts, qnc •; • r •.••'•'•..ao á Pran» 
t;a , 1-.i nlÜ i aquarti-la» 
t' , c dli rec'." iTi<i sub.-Dh.s co (.jo- 
v ino Frei;.. , tp •- nlv- rte.i. deuncu. 
tir, nessa octurretKta» o jptfo qoaceito 
i. o r. -.i su") civiif- •-•r. , e 
generotidmk* He este, Sr*;.., fauna fie* 
Io bem recente« e faum nobre ^3 ■.. • !•..», 
f cí roípouíV. 1 .: í r >lic;, u • o se 
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sem emigrados Gregos, eu asseguro ao 
Sr. Deputado, que e|!es seriao bem re- cebic)cs,e generosamente soccorridos por 
qualquer Governo turopeo. Pele que 
respeita porém 3*0 Governo , ou causa 
Gréga, o Sr. Deputado deve confessar 
que com quanto fosse bella, justa, 3 
honrosa essa causa , e dignos ce louvor , 
e geral sympatia os heroicos esforços 
desíC Governo : cora tudo o principio 
da neutralidade, principio verdack-hamen. 
te salutar, empecia qwe as Potências lhe 
dessem publica protecçao, e favor. Em 
presença do' direito das Nações, a Gré- 
cia c;;v huma Proviucia revoltada, e os 
Gregos erao subciiros rebeldes da Porta 
Ot to mana, ctnquanío nao triumphasstm 
desse Poder. Mas nós não traiamos aqui 
cie scccorrer huma Província rebildç, 
embora o fosse por huma causa nobre, 
e decente, nem hum Governo, e huma 
cnnsa por unis generósa, e jüsm qae st-, 
ja. Não he este o caso, nem esta a ques< 
tSo, Tratamos unicamente de cmi^r.íoos, 
qno se aclmo cntve.nós, e rfvic t;ni ('i- 
rrito ao asilo, e hospir;.!i:10vle que vre\ 
rim procurar no nosso 'Vcrvltcrio. Está 
pcit visto que o Sr. üupumdo faz argu- 
mentos , qr.e nao p/ocedem. Agora , Sr. 
Presidente, (aliarei quanto á acqimiçao. 
de braços úteis. Parece-me que toda esta 
discussão, longa como vai tendo, tem 
tido Ingcr súmente por causa da pala- 
vra — Colonisaçao , — qae se acha oo 
Prcjecto da Resposta; isto he que tem 
sido huroa longa questão dc palavras. Eu 
vou mostrar que a^liumrc Com missão 
emeadeo exceüentemenfe a re com me a- 
daçiío tio Throno, e que propõe huma 
rcqmsíH c. aveuieute. Tendo, cessado o 
bortivt 11 siico cia esci • vttm a, e dfvendo 
o GíAmí iu) hn.K-ri .1 .-Ttar, e repvííir 
quahjaú- reniativa , quv Avio õc Vvro. 
!u-;m «indí E-.;; pxr»deoivR 
r.c (ie iniuEç-o, tf • p. 5; Imahrcu o 'í hrmu), vç,: ,,-..vinh i f»Ú' 
hur í) fcqvitiySu ue ! riféti* íiiinvr 
n tio df I, -. i|tw -.o., a /r.t-ju . iíi»iri- 

dei Uirá.- |.iv.tUai ,0 .j.mui 
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os contractos-eatre os Eoipvehendores t 
e Colonos, Qae meio he este, que o Thro- 
no indica? He Srs., o mesmo adoptado 
PT-s Estados-Unidns da Acmrica: he o 
ò-.m.mo que attrohio paraaUi tantos braços 
u;;:; — úteis oc-mo disse o Throno — 
(e assim respondo ao Sr. Deputado „ 
que Vi a o entendeo esta palavra tia Falia), 
em contra posição á braços escravos, que 
são co menos úteis ouiivnítis. Vejamos 
£<■ Itj, o*: não o mesmo, Como se tem 
p:-!..movido, Sr, Presidente, a Cslooi- 
t qáo util nn America do Norte To los 
gabem , que par meio (Ia Distribui' íío 
lucrativa (ou venda) das terras imv.lias, 
e por meio da garantia Ifgal dos e 
res (tiros entra òs Empresários, c Colo- 
nos, 

Na pratica simultânea destes dou? 
meios consiste a excelfenre, e geb.Ne, í .ei 
de Color.i-.rçHc, eu.* ijib proficua mm 
ci b- oil;, ÍNso zo jubvue ervre , que 

?) ficribeieão das terras, q o'í !k eno 
indica, segundo o exemplo dpsEitadps 
Unidos, pôde ser feira por honra rimpk-ç 
guctorfsgçãa para que- o Governo de 
terras, eu venda terras — Não hrs-i 
he so contrario, ou deve ser o resulta- 
do de huma medida Legislativa , que de- 
termine os lotes, e o preço das terras 
que mande explorar, medir, e demar- 
car as mesmas terras-—-que estabeleça 
para esse fim Comroissões de sgromen- 
sores em. rodas as Proviiniai-, ou mes- 
mo Comarcas que ancionse a despe/a 
considerável, que exiye esse penoso tra- 
b.dho que habiliae o Colono, cu com. 
pradorãentrar com certesa do oue possite 
para a sorte de terras, que depci.-! de 
haver enriquecido o 'Jhesouro, pygsea 
ser proprtcCade sua, que fim-iit eute e> 
rabelc-çn hurn novo, Ecntuio íacü, e s-,- 
puro manancial de RcnrlnPublica'. Nlo- 
■•nem i.piora , nuanto li.' ití;c»io u pv- 
i ir uso usr ou vmdcr te ras não m:.'i- 
o:3} ou nâo denroenda?. D*) «n.-smo 
tv.odo Srs-, não sc pc: íc , oue a í»ar:-n 
tia dos. contrario;, cie qr.e faba o T liru- 
no, cai.te nüs Leis aciuncs. Carecemos 

de,huma Let. particular para este impor- 
tante fim , como a que se acha em vi- 
gor nos Estados Unidos. AHi as diíre. 
reates Legislaturas tia Uniãoposto qpe 
tenhao feitu altereçoes, locaes, coinci- 
dem todas no ponto cie d^r a maior for- 
.ça , e vigor á siív.llhames contractos. Sen- 
do isto assim , ccmo em verca./e he ; per- 
gunto se o ,Throno não recoo.niciidu , e 
indica os mesmos meios f que com rasno 
devem ser louvados ? bem duvl Como 
{iiuão,Sr, Prc-üideme, ha.aindt» nesta Casa 
quem pr.-suma iniençõss íii-iomas-da jraiv 
te dos Conselheiro; dn Coroa, e ('.de 
em Colo.nisaçlio armada, c em Color,i- 
a? antigas ? Custa acres- ino l Vt-jjsmos 
fin.sl mente o que prepõe a illq ire Cem- 
missão em-,resposta. Que a Can>.-.rv. 

. o Projecro da. resposta) tuidatá cm mqv 
prir a falta Vc braços per muo de huu a 
Lei, conforme com os pvinc.pms segui* 
dos e p.-aii.eadó-; na Ametica bã-ptenírio- 
na). 

Nao he isto n mesmo -que dvseja o 
Throno? Lo^qa illustre Cotniiimão en- 
tendeo n';ui be.n , e. reyponde conve-s ien- 
iemente á este artigo da Falia. Dck - 
mos a palavra Coloni-.sção , e acabe a 
ciscussao. Eu voto por c-ste período da 
Resposta. {Diário Flumi) 

NOTICIA INTERESSANTE. 

O Tribunal correccional de Mc.ntpe- 
lier está ultimamente cccupado coar hum 
nege eio de sarripieção, que apprescnta aá 
niais bisarras cirtuniiar-cias. Dmr muüic- 
r es, a fiiha de Du pi huma, tL- ida ce 
50 annos e céga ; ouíraa r.miher íbt •' » 
de 40 annos , porém prJu.V), cn... 
bera em iSi*> o príitcia 0<- n- p <«■'-" 
rar cs rccurjos (,:ie la. s f '■•■■ ■ do, ; 
do ( m conti llitJ-çã-i a r\ V t-a ' ( ■.! ;. n a 
de (itnr.a n.ullr.::- de 3i-:i,!i E'1-■ l-Q" 
suadiião. a caia n.uiher çvc ;■ 1 h:' :- 

to citava preso, caí regado forte $ a 
{lurirv de ser aíromTo pela n c.o c-o al- 
goz, t que iò íc poden.: livrar Utaa- 
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do para ellej mas secreíameníe j 
srósas e abundantes esmolas. Eníao a Cie 
lha Foviete , abnegando-se de si mesma, 
re^olveose a abandonar seus lares esua 
família, para ir de cidade cm cidade sol» 
licitar da charidade publica os soccorros 
de que ella julgava haver necessidade, 
mas que depunha fielmente nas mãos de 
Prunac, que de sua parte obrigava-se a 
mandar ao divino prisioneiro. Por nove 
annos Foviete guardou o segredo sebre 
o verdadeiro motivo de Mias viagens; 
cila adqueriu Címnllas consideráveis ,que 
chegarão a som ma c'e ncvecem<ís e ses- 
senta mil reis (6coo fr.) que c-ila exac- 
lamente dava as duas mulheres que a 
ílludidto. Ella em fim percebeu a garr.q 
nivse. A mulher Prunac» e a Filha Dupi 
fora o citadas perante o tribunal correc- 
Cional por ter abusado da boa fé , e simpli- 
cidade de Foviete. Fofao condem nadas 
a douj annbj de prirão, e a 8 mil reis 
(50 fr.) de condemuação. figaro. 

—Esta noiioia servirá para divertiraos 
Bra-iicit os , e principalmente ai Brasilei- 
ras,á nno cahtrem nestas 6 n'ourrys redes. 
Com a r-jspeiiavel auetoridade de Jesus 
Christo, muita gente ha querem feito a 
sua fortuna, Na Parahiba ha hum Vigário, 
que dispoz tanto na confissão a huma 
crioula, que ella depois que d'»!! Sihio , 
estava conversando a cada instante cona 
as almas do Purgatório, (he de adver- 
tir das que tinbao parentes indinbeira- 
dos) e ellus lhe commonicavSo, que para 
salvarem-se era mister tantas c quantas 
smuas ditas só pelo dito Vigário. Este fac 
to publicamente acontecido foi assás es- 
trondoso, (Abelha PernambucanaC) 

'AN NÚNCIOS. 

Subscreve se psra este Periódico , nes« 
ía Cidade nesta Typographia : ca Villa 
do Rio Grande em casa do Sr. Deside. 
rio Antcnio de Oliveira : em S, Fran» 
cisco de Paula, na do Sr. Pedro Mos- 
qutira; e na Villa do Kio Pardo em ca- 
sa do Sr. Zefirino José Rodrigues Fer- 
reira : folhas avulsas" a 80 reis cada hu- 
ma s nas lojas do costume, 

Na rua da Igreja , em frente da casa 
de Pairo Alemã , se dá noticia de hum 
Musico , qur concerta e afina Órgãos da 
todas as qualidades, Piemos Fortes, For- 
tes Piannos, e cravos; concerta instrua 
menfos quebrados, limp-, cordas para mc« 
lhorar o som, e fornece cordas novíis, 
No armazém dos Srs. Cordçs Fechter 

PENSAMENTO.—A Sciencia mais 
importante, he de appren ler nada fazer 
contra as Ris daconidencia , e da rasao. 

( Ecl.o do Serro d) 

ôc Companhia., por baixo dos sobrados 
do Sr. José ígnado Teixeira, tem For« 
tes Piannos com sete registres concer* 
.tados e afinados pelo mesmo Musico ; que 
se lisongéa merecer em pouco icmpoo 
applauso tanto .do Respeitável Publico, 
como dos Srs, Mestres, que o occupa- 
rem; ficando elle rejponsaveí pcio tem- 
po de cous niezfj por cada hum iustru- 
mento, que elle afliiar. 

Vende-se hum jogo de Dicmonarios 
da Lingun Portugtitza, por Moraes; 
quem o qnizer comprar dirij^se a esta 
Typographia, onde se dirá qií.m os 
vende. 8 

Quem quizer comprar humi Sesmariai 
de matos com huma íegoa de frente, e 
outra de fundos, sitos na Serra do Her- 
val, Districto de Camaquã =' procure nes- 
ta Cidade a Venüncio José Pereira , com 
quem poderáõ tratar por preço com- 
modo. 
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